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PatrocínioRealização

40,7%
das mulheres com  

16 anos ou mais 
sofreram violênciasofreram violência 

física, sexual e/
ou psicológica por 
parte de parceiro 

íntimo ou ex23,4

Foram agredidas fisicamente Foram agredidas fisicamente  
por parceiro ou ex-parceiro íntimo26,7%

milhões de milhões de 
mulheresmulheres

VIOLÊNCIA AO  
LONGO DA VIDA  

PROVOCADA POR  
PARCEIRO ÍNTIMO

VIOLÊNCIAS SOFRIDAS POR 
MULHERES NO ÚLTIMO ANO 

(2024-2025)

Ofensas verbais

17,7 milhões

31,4%

Stalking

8,5 milhões

16,1%16,9%

Agressão física

8,9 milhões

10,7%

Ofensas sexuais

5,3 milhões

3,9%

Divulgação de fotos 
ou vídeos íntimos 

na internet
1,5 milhão

37,5%37,5% das brasileirasdas brasileiras  
sofreram algum  
tipo de violência  
ou agressão

21,4
milhões de milhões de 
mulheresmulheres

Parceiro íntimo

Ex-parceiro íntimo

Amigo / Conhecido

Pai / Mãe

PRINCIPAIS 
AUTORES DE 
VIOLÊNCIA

40,0%
26,8%

7,6%
5,2%

ONDE OCORREU 
A VIOLÊNCIA

Casa

Internet /  
Redes sociais

Rua

Bar / Balada
Trabalho

57,0%
11,6%
5,0%

3,3%
2,3%

Amigos ou 
conhecidos

Filhos

Outros 
parentes

47,3%
27,0%

12,4%

                  Afirmam que a 
violência foi testemunhada  testemunhada  
por terceirospor terceiros QUEM?

91,8% QUANTAS VEZES 
SOFREU VIOLÊNCIA

1 vez

4 ou 5 vezes
6 ou mais vezes

30,1%
2 ou 3 vezes38,5%

16,2%
15,2%

PERFIL DAS 
MULHERES VÍTIMAS

46,4%  
em capitais  

e RM

64,2% Negras

Brancas

Amarelas

Indígenas

28,9%
3,9%

2,3%

IdadeIdade residênciaresidência

16 a 24 25 a 34 35 a 44 45 a 59 60 e mais

17,3%
23,4% 22,4%

9,3%

27,5% 53,6%  
em cidades  
do interior

Sofreu alguma  
Forma de violência  Forma de violência  

no último ano

2017

28,6%

22,2%

9,3%

8,9%

3,4%

2025

37,5%
31,4%
16,1%
16,9%
7,8%

Insulto, humilhaçãohumilhação  
ou xingamento

PerseguiçãoPerseguição ou 
amedrontamento

Tapa, empurrão  
ou chuteou chute

espancamento espancamento 
ou tentativaou tentativa de 

estrangulamento

MAIORES  
NÍVEIS DE  

VITIMIZAÇÃO JÁ 
REGISTRADOS
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Situações vivenciadas com parceiro  Situações vivenciadas com parceiro  
  ou ex-parceiro ao longo da vida  ou ex-parceiro ao longo da vida

Te menosprezouTe menosprezou repetidamente  
a ponto de você se sentir inútil?

deu um soco ou bateudeu um soco ou bateu em paredes ou 
portas quando estava com raiva?

PegouPegou seu celular ou computador  
para checar suas mensagens contra  contra  
a sua vontade?a sua vontade?

Pediu que você deixassePediu que você deixasse de trabalhar 
fora de casa ou estudar?

Ameaçou se suicidarAmeaçou se suicidar  
porque estava triste ou chateado 
com você?

Te impediuTe impediu de ter ou manter  
seu próprio dinheiro?

31,6%

30,6%
29,1%

17,1%

16,4%

10,0%

CONTROLE COERCITIVO NO
     ÂMBITO DE RELAÇÃO ÍNTIMA



DIANTE DOS NOSSOS OLHOS

47,4%
19,2% 15,2% 6,0%Não fez nada

Procurou ajuda 
de familiares

Procurou ajuda 
de amigos

Procurou a 
Igreja

ASSÉDIO

Rua, transporte Rua, transporte 
público e trabalho público e trabalho 
como espaços onde como espaços onde 

ocorrem mais ocorrem mais 
assédios assédios 

40,8%
Recebeu cantadas e 
comentários desrespeitosos 
quando andava na ruaandava na rua

23,5 milhões

20,5%
Recebeu cantadas e 

comentários desrespeitosos 
no ambiente de trabalhoambiente de trabalho

11,1 milhões

15,3% 11,3%
Foi assediada fisicamente 
em transporte públicotransporte público 
como ônibus ou metrô

Abordada de maneira 
agressiva durante 

uma festauma festa

8 milhões 5,7 milhões
9,0%

Foi agarrada / beijada  
sem consentimentosem consentimento

4,4 milhões

Viu ou ouviu alguma situação em 
que meninas ou mulheres foram 
vítimas de violênciavítimas de violência

Meninas ou mulheres que 
residem na sua vizinhança 
sendo agredidassendo agredidas por parceiro 
ou ex-parceiro
Meninas ou mulheres que residem 
na sua vizinhança sendo ameaçadassendo ameaçadas 
por parceiro ou ex-parceiro

Homens brigando, Homens brigando, se agredindo, 
se ameaçando ou discutindo por 
causa de ciúmes de parceira ou 
ex-parceira

Conhecimento sobre a Conhecimento sobre a 
violência no bairroviolência no bairro

55,6%

27,2%

32,5%

27,8%
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Recebeu cantadas e 
comentários desrespeitosos 

quando andava na ruaandava na rua

2017

35,6%

13,3%

10,4%

2025

40,8%

20,5%

15,3%

Recebeu cantadas e 
comentários desrespeitosos no 

ambiente de trabalhoambiente de trabalho

Foi assediada fisicamente 
em transporte públicotransporte público  
como ônibus ou metrô

49,6%
Foi vítima  Foi vítima  

de assédio no 
último ano

milhões de milhões de 
mulheresmulheres

29

Crescimento Crescimento 
da vitimização, da vitimização, 
especialmente especialmente 
no ambiente de no ambiente de 
trabalhotrabalho

O QUE FEZ APÓS O 
EPISÓDIO MAIS GRAVE 

DE VIOLÊNCIA?

Não acreditouNão acreditou que a polícia 
pudesse oferecer solução

36,5%
17,7%
14,0%

13,9%

resolveuresolveu 
sozinha

Falta de provasprovas

Medo Medo de represálias

Motivos para não Motivos para não 
buscar a políciabuscar a polícia

25,7%25,7% Procuraram algum Procuraram algum 
órgão oficialórgão oficial

14,2% 10,3%
2,2%

1,8%
Denunciou em 
uma delegacia delegacia 

da mulherda mulher

Denunciou 
em uma 
delegacia delegacia 
comumcomum

Ligou 
para a 

PM no 190PM no 190 Ligou para a Central Central 
de atendimento à de atendimento à 

MulherMulher – Ligue 180

Metodologia: Pesquisa quantitativa com abordagem pessoal em ponto de fluxo. Amostra de abrangência nacional (2.007 entrevistas) representativa do universo de população adulta brasileira com 16 anos ou mais. Entrevistas realizadas em 126 municípios entre os dias 
10 e 14 de fevereiro de 2025. Módulo de autopreenchimento com questões aplicadas somente às mulheres (1.040 mulheres, das quais 793 respondentes). Margem de erro de 2,0 pontos para mais ou para menos na amostra nacional e de 3,0 pontos para mais ou para 
menos na amostra do módulo de autopreenchimento. As projeções populacionais consideram os valores mínimos previstos a partir da margem de erro. Fonte: Datafolha e Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Montagem: Oficina 22 Estúdio Design Gráfico e Digital.


